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 Quando surgiu em minha vida eu não sabia o que fazer
não tinha ideias, plano, nada, às vezes me perguntava
pra mim mesmo como ser um pai, o que ele faz, ou
tem que fazer alguma coisa, não sei se, serei brabo ou
bonzinho de, mas não quero me arrepender há filho
você é o único motivo que aprenderei a conhecer com
a sua companhia. Lembro no dia em que nasceu
quando levarão no berçário pela primeira vez vi seu
rostinho, sua mãozinha e também seu pesinho peço
desculpa se por você fui ficando sem chão e o meu
rosto molhado de lagrimas a rolar, quando olhava pra
você enchiam-se, mas que podia não acreditar que não
é de tristeza, mas sim de felicidade, ao ouvir teu choro
me impressionava a emoção de angustia e de medo,
mas tive mais medo quando peguei no colo e dizendo
com poucas palavras, quase chorando. Si... 
O papai tá aqui calma, calma filho.
Não tinha percebido quando você estava em meus
braços quis chorar muito, mas como fui capaz de ser
assim amistosos, mas não covarde de abandonar,



eu ia ser pra você meu filho isso, só você pode contar,
pois a sua delicadeza me aproximava cada vez, mas.
Os dias foram passando todos iguais, mas não
imaginava que você estava crescendo ao completar
um ano de vida no seu primeiro aniversario foi uma
festa também pra mim, pois estava sempre do seu
lado e tinha ciúme quando alguém venha pega-lo no
colo se ia dar errado, a minha preocupação de
acontecer alguma coisa eu não ia me aquietar, pois
estando perto de mim meu coração fica aliviado, pois
todos os seus aniversario fui sempre assim não que
alguém percebesse, mas o meu filho vendo e
compreendendo os sentimentos, sobre os primeiros
passos e as primeiras palavras me emocionavam
tanto que já não tenho, mas palavra para de diz, Bem
aos dezoito anos já um rapaz indomável na vida em
que decidiu seguir e sempre me deixa orgulhoso as
nota da escola foram altas e seus esforços
desdobram-te, porem tudo que me perguntava suas
duvidas sim eu respondia como amigo dos problemas
que ocorria e as e as transformações lembro bem
quando aprendeu 



andar de bicicleta você se machucou e sua mãe
desesperada querendo saber o que era, mas não falava
nada só dizia. - não foi nada mamãe, cadê o papai eu
tenho que falar com ele. Eu morria de rir, mas sempre
estava ali pra te ajudar em qualquer coisa que
pudesse te acontecer. Certo dia você me dize que seus
amigos tinham inveja de você por te um pai como eu,
ate ai me gabava, mas com respeito, pois cerdos pais
são bem diferentes ao reagir aos filhos
principalmente as meninas que são mais frágeis,
além disso, me pergunta. - Pai porque eu não tenho
uma irmã ou irmão? Meus amigos têm e eles se
divertem bem, alguns brigam por não se intender
mais se entende pelas brincadeiras. Essa pergunta
mexeu comigo, pois sendo filho único nunca pensei de
ter mais um apesar de eu e sua mãe tentarmos, mas
não pela doença que ela tinha é um quisto e não podia
ter filhos tristes mais nunca desistimos passamos
por tanto das dificuldades mais fazendo a coisa certa e
respeitando indo a igreja rezado muito por um milagre
e deus nos deu você vindo com muita saúde e alegria
nos encher de felicidade ate agora



Dando risada e me fazendo chorar como digo pai
meloso por ouvir uma homenagem no dia dos pais que
você mesmo fez pra mim e sempre fala-me apalavra -
te amo papai, eu pensava que você não ia aceitar, com
vergonha de mim e nojo por ser assim pai chato como
sou, mas não eu ficava boiando o tempo todo, mais
bem feliz que nossa relação era 10 da camisa do
Neymar do jogo do Brasil, os dias mais marcantes da
minha vida, pois era seu fã. numero um, da sala a
vibração ao olhávamos o quando nos gritamos o gol
juntos, nas partidas e ate no videogame e muitas
diversão que sonhava em fazer com o meu pai, mas
não gostava ou se eram desculpa por ser velhinho,
pois sim o trabalho pegava de mais, pois pra mim foi
sempre a família depois o trabalho um dia foi isso,
mas o medo de perde o que conquistei, apesar
realmente passei por isso e muito mais e agora estou
aqui entre os fins de semana com a minha família e
não me arrependo por isso. Na segunda feira de
manha na mesa do café estávamos em silencio, mas
algo estranho mexeu e meu filho perguntou mais uma
vez. - papai por que não conheci os meus vovôs.



Bem não tinha palavras para dizer, mas me deu raiva
e sai pra não machucar minguem lá no trabalho
ocupando a mente para não pensar, mas podia dizer
mentira e mostrar um caminho de falsidade pra ele
que já ia completa 20 anos, Um dia ouvi conversando
com sua mãe e fez a mesma pergunta ela pôr
responde do que tinha falado pra ela, mas não era
tudo e a curiosidade de um adolescente era grande de
se saber tudo dos familiares além dos dela que já
conhecia tinha os meus que porem nem uma notícia
eu menos queria saber. O meu pai vivia a vida pelo
trabalho quando chegava em casa eu nunca avistava
ele, mal entrava, e já saia para seu escritório e lá
ficava o dia inteiro, as noites quando eu ia correndo
pra dar um abraço porem seu cansaço eu não existia
e o meu medo do meu pai foi crescendo e esquecendo
por que não significava nada pra ele, no espelho se
transformava em um mostro da minha raiva eu sumia
pra não ver mas, porem a mamãe se preocupava pois
ela sabia o quando eu amava, e sim queria de mostrar
mas ele não me deixava.  O meu coração se fechou
entre minha 



infância foi logo me despedir e foi embora pra uma
viagem de negócio mais que ia voltar e me trazer um
presentinho para me dar. Eu nunca ia imaginar que
um dia eu ia contar sobre meu pai, pois naqueles
tempos só tinha quatro anos de idade quando ele par
tio pra uma viagem e aos dez realmente voltou e você
meu filho me perguntou. - todo esse tempo, mas o que
aconteceu ele trousse o presente que ia de dar e a sua
mãe como se conversava. Eles mal conversavam pelo
telefone, pois a ligação era muito ruim, mas ele
mandava cartas e o dinheiro para pagar as contas que
ganhava do trabalho e pra comprar mercadoria que
faltava em casa, certo dia minha mãe fez uma festa
pra mim me distrair e pedido pra chamar meus
amigos para o meu aniversario de 15 anos entre os
convidados só um não estava presente eu baixava
cabeça e pensando “a papai quando vai comparecer no
dia do meu aniversario ate dos dois primeiros anos só
via nas fotos, mas bem longe de mim era você do lado
da mãe e eu do outro”, quis perguntar pra mãe o que
estava acontecendo com o pai, mas deparei você
estava conversando com



a mamãe sobre o meu aniversario e ele falava assim. -
esta festa é a ultima, não quero que fique gastando
dinheiro a doa, pois já basta ter trabalhado tanto e
você fazendo festa pra um rapaz que já é homem ele
não precisa disso. Quando vi saindo do quarto com
cara de brabo, pois as pessoas e o barulho deixavam o
maluco e como sempre no escritório ele não
concentrava no trabalho e isso o enfurecia ainda mais,
às vezes ficava pensando como seria eu como pai se ia
ser como ele assim. Anos passados e meus pais
envileceram além da minha mãe ficar doente veio a
ser falecer eu chorei de saudade, pois ela foi à única
que esteve do meu lado e me apoiando em tudo que
fazia ate me aborrecer com ela pelo meu pai, bem por
perguntas e resposta foi abrindo para o meu filho,
pois fui construindo minha vida ate encontra sua mãe
e me apaixonei e por tudo isso que conquistei eu
agradeço a deus, pois ele foi o pai que, mas confiei,
pois lá estava ela a mais linda donzela que casei e
uma família tenho gloria de ser um pai da minha
própria historia, mas você - e o vovô o que aconteceu
com ele? Falando sobre  



meu pai simplesmente teve o que merecer um lugar
calmo e tranquilo como gostava. - aonde, papai. No
asilo dos velhos - mas você não tem uma noticia nem
de mim que sou meto, Pois sim ele sabe, mas não
quis dar a cara por ser ignorando um dia eu fui visitar,
mas ele odiou e esposou-me de lá como se fosse um
cachorro e ate agora não quero mais saber dele. Certo
dia em solara, mais fresco por der chovido meu filho e
minha esposa saíram de casa eu na rede deitado vime
nele eu e minha mãe sempre juntos e um menço sono
veio, passaram meses tal vez anos mais foi o dia
quando eu acordei e vi meu pai no portam da minha
casa com meu filho e a esposa entrando, ele velhinho
me dize quase chorando.
- meu filho que bom tiver, eu abracei como nunca
tinha abrasado minguem no mundo a não ser minha
família que a presença dele me alegrou, pois a raiva e
o ódio foram embora a não ser a vontade de chorar
muito e nós nos abrasamos o quase o tempo todo um
momento de desculpas aquilo tudo que passou, pois
meu filho não se incomodou de compartilhar o quarto
com o vô, feliz nós ficamos, mas quis perguntar o
porquê você não queria saber de mim.                       



Meu pai então falou de vagar com as palavras o que
ate agora não compreendi que o meu vô também não
conheci a pesar de não perguntar, pois meu vô o falo
pro meu pai vale a vida trabalhando do que ser um
vagamundo sem classe pois a família não valia nada a
não ser despesas e conta pra pagar todos os dia Mas
não com venci por isso, pois tenho trabalho dou
atenção pra minha esposa e meu filho. - pois bem
meu filho a gente aprende as consequências da vida,
porem não conheci bem meu pai além que sua vó que
me contou de que ele nos abandonou e nem quis
saber de nos não sabia como levar a vida ainda quando
conheci sua mãe foi mais uma luta, pois eu não sentia
amor nem um, mas o carinho e o afeto me
controlavam ate que soube que esperava seu irmão
que morreu no parto tinha você ao vim um ano depois,
mas não me arisquei em chegar perto tive medo e a
preocupação de perder tudo e morar na rua nas
condições quando era pequeno o alugue porem fome
existia, mas não deixei faltar nada pra você ate eu me
ergue e não prestava, mas atenção em você eu
pensava em dar tudo de melhor, pois 



eu não dê nada nem seu presentinho que eu ia dar pra
você no aniversario de cinco anos que completava.
Chorando emocionalmente meu pai era igual a mim
chorão, pois vida feliz não entrava a não ser a luta pra
não ver a morte o a condenava meu pai estava
morrendo levando ao hospital alguns minudo ficavam
para agradecer os momentos que nunca importava,
pois feliz estava, mas não imaginava que ia ser igual a
ele não fui mais sim respeitava que importavas para
mim e a minha historia sendo contada pra deus, enfim
despedi do meu pai e viemos pra casa sabendo que
também esta com sua amada mãe que saudade traz a
sua falta minha família me deram um grade abraço e
o meu filho me dize com palavras bem amorosas. - eu
te amo papai, pois o vovô também do jeito dele como o
seu diferente, mas e o mesmo amor de pai pra
filho.Pois eu entendi o como meu filho convenceu a
vim a minha casa, pois já fiz de tudo pra me aproximar
dele mais nada. - pai não foi fácil ate conhecer o jeito
irônico que me falava que tinha inveja da sua
indiferença do que ele foi além de sempre repetir que
se sentia muito mais  



orgulhava do filho e as rejeições, pois ele não valia
mais nada pra você perder seu tempo se preocupando
com ele, e as enfermeiras também no pé, pois você
nunca o desistiu de conquistar o vovô rabugento, (todo
riu que ele era mesmo o senhor rabugento). Ate a
gente se irritou e fingimos que ele não existe, pois
querer uma mente tranquila e saudável pra morrer
em paz do que vivendo ate que a alma se perde no
tempo, foi um susto pra ele, pois o jeito que ele estava
tão velhinho e deu certo caindo na realidade que a
manha pode ser um novo dia pra recomeçar e acertar
sua pena de fragilidade. Já de manha eu acordei me
sentindo fraco meio tonto fui pra cozinha vi, vi uma
mocinha preparando um café eu olhava pra ela e ela
me dizendo com um sorriso tão grande de felicidade. -
bom dia papai dormiu bem vem tomar café tem pão
integral que mais gosta. Na mesa eu pensava porem
meu filho aparece deu um beijo na mocinha e chamou
de amor duas vezes à segunda era a minha mulher
quando o avia linda com sempre e nos dedos dos
jovens uma aliança perguntei e o casamento vai sai
quando,    



tanto risada meu filho dize. - Calma papai apresado,
vamos sim marca. Porem uma coisa a minha nora
pegou na minha mão e com jeitinho me pediu se não
me importava de levar ate o altar, pois ai perguntei e
seu pai não leva. - sim, eu tenho três irmãs uma ele
levou a outra vai levar, mas não vai ser eu por que vou
com meu sogro querido. Deu-me um beijo na testa por
sua mãe ter três filhas porem já mulheres na casa era
bem interessante além de ficar feliz de tomar a honra
de levar ao altar. O dia do casamento aconteceu eu
levei a minha filha para o meu filho no altar vi a
família, e o pai dela foi conversar com ele e ele estava
bem acompanhado com a esposa e sua filha casula,
pois a outra mais velha já esta casada, mas estava
presente com o marido conversando com a irmã, bem
falamos de tudo porem a festa foi na igreja em que
realizamos a cerimonia, é claro que ajudei nos gasto,
pois o pai da minha nora e rico e tinha condição pra
tudo então eu não tinha a não ser um terreno que um
dia eu comprei para o meu filho quando o casa-se, e o
sogro dele deu os materiais, mas a honestidade e o
trabalho mais a aceitou com



um grande presente da filha porem o resto eles se
virava sozinho além das festas nos fim de semana
todos nos reunido ao churrasco e um joguinho no
vídeo gane e quando dava os jogos do brasil nos na
sala de jantar as meninas na cozinha conversando e
preparando pratos, pois santa mulher que faz os dia
mais saborosos da minha vida e o meu neto que estava
pra chegar raramente chorei risonho minha nora se
formou em doutora de medicina e meu filho um
argente de segurança nacional eu e o outro carinha de
lá cuidando dos netinhos porem éramos todos vizinho
eu do lado o pai dela do outro, mas ele ou eu ia sempre
na casa pra colocar os dia em conta, pois olhando pra
ele eu imaginava o meu irmão que porem não chegou
ao mundo como deveria ser mas ali estava eu sendo e
aprendendo a vida como deus me deu ate a morte nos
levar para o céu deixando saudade a todos vendo o
chorar, a minha alma estava com eles e sempre
confiante quando um dia ia chegar, aconteceu com
você filho, pai um grande homem ali esta a marca no
olhar do pai seu filho continuara a historia sem fim.
De ter dois ou três a,



mas, pois o começo e nos quem faz, mas o fim e
aquele que o novo se renascerá a uma nova vida
plenamente e um historia acrescentará. Obrigado
deus por compartilhar essa historia que deixarei a
minha memoria que um dia poderei voltar pra
começar tudo de novo seja qual for mais nunca vou
esquecer que você foi o melhor pai do mundo. Pi. Pi.
Pi. Iii.... - pai, pai. Chama um medico meu pai esta
morrendo, - você tem que se a calmar. - Calma que
nada. - amor olha pra mim. - ele foi embora. - porque
foi ele não pai, pai, - ele não resistiu sinto muito, - não
ele não. - filho ele não foi ele vai esta sempre com a
gente em espirito. No velório meu filho jogou uma flor
com um punhadinho de terra fresca. - Papai este
botão de rosa significa o meu amor por você.
                                   
                                    FIM.



                          APRESENTAÇÃO 

Uma atitude sobre o pai e do jeito que cada um tem
sua própria historia na vida pra contar aos filhos e
netos. Um momento único  de alegrias e brincadeiras,
pois o amor e a convivência e a mesma de uma
experiência na vida social que a família é em primeiro
lugar a nos abitamos decidindo o destino que
queremos tomar e mudar nossa direção, pois todos
nós somos diferentes de querer as coisas. Mais vale
apenas pensar o certo de que não vivemos para
sempre e as pessoas que amamos sempre voam
deixar saudade faça desse dia ser maior do que a
manhã brinque bastante curti o dia inteiro e se
emburrecer, lembre-se que pode ter chance de
resolver e começar de novo como um recomeçar ao
nascer do sol num olhar triste para uma recordação
zela bem do pai que tem pois não a muitos e pode ter
esse prazer de união, participação pois sempre nos
encaramos em grades montanhas de tarefas
complicações etc. vê o mundo de outra forma e fazer
dele um lugar seguro onde todos se divertem porem
que alguns são orgulhosos e não gosta de ser  



muito admirado Além do trabalho e a correria parece
que o tempo não e a preferido deles e sim o custo de
cada minudo isso vai turrar, os agressivos não são
simpático e se encara com uma grosseria que me da
arrepio e assim como são as coisas da vida como
muitos dizem. Mais se não for qual seria se daria pra
contar. Esse conto no olhar do pai. E um grande
homem que conta toda sua vida e o que acontece ao
percorrer da história que tudo é assim como é quando
se torna pai pela primeira vez além de certas
intenções, pois seu passado foi maldoso do que o pai
do pai dele o abandonado quando tinha nascido, pois
bem já sabem o como são as coisas que muitos não se
interessarem mais encara como jogo e feito pra jogar
então joga o que é ruim e brinde com as virtudes da
vida.


